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,Tii líve uma vizinha
Um tanto mysteriosa, mas galante,

Que cm menos de seis mezes,
Vendeu a do__ellc-_ de uma sobrinha

Por bom metal sonante,
—Uma dúzia de vezes I
Fui um dos compradores,

Confesso o meu peccado sem oorar ;
Mas quando ;i certa hora

Dei o mergulho... at. dos dois tumores
Que ou tinha u 1» tejur,
— Nem um ficou de fora !

Pois esse que ora dorme no xadrez
O somno da innocencia,

M

Como avizinha mysit.rU.sa fez.
— Talvez e m mais decência,

Porque nilo ha quem de canalha o increpe t

A boa da cunhada
Fel-o seu alter eg'i Elle. então.
Partiu parao Brazil como um., .uete.,.
Já de procuração legaliaada

Pelo nosso Barão,
Tratou de negociar o tal paquete...
Nao obstante o paquete da cunhada

Ser negocio corrente,
Si não forçasse alguém a suspensão
Fez Giuseppeum.il ti!... macarronada,

Que apezar d'innocente\
NSo tai da a se hospedar - na Detenção!

I/to inquérito já feito na Policia
Ficou es1 a verdade um tanio dura

Por completo apurada;
O Giuseppe, coitadinho, sem malícia.
Desoobriu uma fonte assás segura
De renda, no paquete da cunhada!
Foi o bom do Giuseppe offerecer
Da cunhada o paquete, e todo o mundo

A querer embarcar j
Era ii lei da procura... Que fazer?
Já no* poço o paquete dera fundo,
Era preciso o ferro levantar!
NSo sei porque a policia se metUu

Tão isoffrega e assanhada
Nesse negocio um tanto melindroso 1
Si tres vezes Giuseppe já vendeu
Em publico o paquete da cunhada,
De Arma bella o paquete ê venturoso!

* b
Outro negocio um tanto complicado
Foi esse de um marido apaixonado,
—Não pela esposa, a mãi da sua prole.
Mas pela filha do pai'/ do Accioly...
A bella viuva apaucada e fresca,

' que teve a phant&sia romanesca
de abrir o seu chateau (vulgo castello)
pintado externamente ue amarello
—a um pallido mancebado inspirado,
depressa se esqueceu do bom bocado

que lá. dentro apanhou...
Porque é que dessa feita não gritou?
Agora ê do infeliz o mau bocado...
Já foi pela policia interrogado,
esse dos secretários mais secreto :
só falta o cadafalac ser erecto
para decapitar esse rapaz,
porque gostou da viuva e foi atraz...
disso qubevi caixadella sempre abunda !
Esta nossa policia 6 furibunda!

com tal gente
Nem se pôde viver honradamente !
Quem sabe-se e_i_.fi viuva apatacada
vendeu algum paquete da cunhada
e agora to.rn o seu aberij e secco,
e o bom do enamorado sahi li peco ?
Comtudoesse bilontra de collete,
se a viuva ainda [tivesse algum paquete
fora capaz de lh'o passar adiante...
sempre apparece cada um tratante!.,.

r-Já se fala cm nova greve
<& desta vez no Conselho,..
A cousa está para breve
porque o l;il Freire, vermelho.

—VocG ainda, nilo teve ordem de mu-
para os melhoramentos do canal.

—,Tlt fui intimado, mus não sd io d'
apropriarem o prédio...

.dança': Esta ponte vai abaixo

aqui emquanto não me des-

náI lü>; estalttgom dn, cabeça 1 .
-Crallia; Banharão;pé espaiado li,
—Oatloto I roda: Petropolis ; b rocha. 20
—Capas o capinhas ; pontas de Paria...

armação • • • ¦ • • ¦ •¦¦ 21
— Bastos... bosquõaiencarregado de «Casa

de commodos» • ~~
—Amlpro político: pliilosopho 2,1
—Correias; palha; fumo; papel... triste,

sandices ¦ • • • '-'•
—Bezerro solto...: cocotte: general Bra-

vata .-..<; • ¦. -¦>

Quando o leitor sonhar com este seu camarada
velho, não taça jogo algum; appareça a'O Rio
Nu, entro Ss lOeas 11, para irmos matar o bi-
cho... no kiosque da minha sogra.

Occupai-nos-hemos, no seguinte capitulo, das
«palpitaç.es.. —No bond.

Pica-P.o.

NOTICINHAS
intendente Sá Freire, para'mostrar força,
suspendeu, em pleno Conselho, um ele-
phante... marrou.

O mais curioso 6 que, com lill suspensão,

quem ficou quebrado foi o elephante.

como um tomate ínaduro,
pro m etfce-leval -a-a—offcitn.
Aquillo eBtá muito escuro,
depois que certo sujeito
mftUeu lá dentro a cartola
d«i própria côr do seu tu \
Ah ! que charuto pachola
esse que a Fraude accendeu I

Eis uma moléstia ingrata
essa que os aspectos muda

_ a medicina não truta: —
Chama-se— grevite aguda /

Violino.

? CALLOPEDINA — Único . infa. 11-
vcl eitirpador dos calloa, nZo impede
andar calçado, rua .los AadriÜia S9,

«_«_s_W=o.

Recordando.
No setineo divan ndamascado
Côr de roía e de innlva, o seu corpiuho
Parecia mimoso passarinho ;
Descançando no ninho uelicado. .'•"

Dois pomos em gentil ..rredondado
Pousavam-lhe no rosco peitosinho,
Brancos como o mais albe nte arminho,
Tendo em cada um botão semi rosado.
¦Recordava o momento cb_ce e vago
Em que, afruirdoamanleogoso infindo,
Recebera lhe o corpo em doce alago.

E depois esse goso inda. [ruindo
Recebera do mesmo o gosto ma_ro
De um beijo em cada porou,,, Goso lindu!

10-1 904.
Casto ii d'Akdioo

SANTOS DUMONT—s_o os m_l_gr_,
charutos; sao encontrados em todas as cha
ratadas. Depoulto Invulidos 52.

A BURACA
Ti atado theorico, pratico e racional das

upafpitaçõesn nesse apreciadissimo
jogo de empurra.

ii
OS SONSOS

!'s dados infalliveis que orava-
mos fornecer «to camarada lei-
tor para, arrumado ludo na

«Buraca,D jamais deixar de... ir no
meio, não são calcados em .nenhum dos
in números «Livros de Sonhos,.) oom
que alguns edictores constai,temente ex-
pioram a "crendice,)- ou a ignorância
do povo. São prediletos inconscientes
do nosso longo e acurado estudo dus
scieucias cavalisticas e occultas... cm
um dos buíços das culças; as quaes en-
cerram mysterios, para «meío-mundou
insondaveis...

Os sonhos mais doces, mais agrada-
veís, são—os sonhos com calda, dos
quaes a gente acorda com a dita na gar-
gania, e oa lábios lambusados de mel...
de páo. Os pesadelos são muito com-
muns nos indivíduos que toem o máo
habito de dormir de «papopara o ar;»

principalmente quando uraíadarô fran-
ziuo é casado com uma mulher bem for-
rrda de carnes e. esta goUa d-e—d&rmie-
t.ida a noite abraçada oom o seu home,
é horrivel o despertar desse pesadelo,
para o pobre diabo que o peso delia
agüentou!...

Em «mile uma noites," consegui reu-
nir alguns contos... árabes; eis o resu-
mo dos prinoipaes sonhos e dos grupos
correspondentes:

—Cabeça em pé; bico do prego de
ponta romba  I

Subir «ao sétimo ceou, baile
uos Democráticos  ~

3.000 de imposto; commenda
dc Chrislo  ii

—Flores brancas ; pombas.,.
viajantes  '1

Póga pígii; agiota ; separação :
água Cri  5

Mulato vellio; azeitona miúda ;
chocalhos  0

Eleitor independente; leiloeiro
Assi.-; '-oslelletas.  *7

—Victima da conta; ministro por-
tUíuez; Ij. de Castro  8

oogra; lagartixa; uma bõa, .,
de pelles.,1..  9

Oliveira; dente; orelha cm pó.. 10
Moléstias secretas ; prados ;

tiros; i.mtotns  II
L'_vnr unia... pelas trombas ;

engros\ap  12
Briga; torre de igreja; treparão. 13

—Jugo de empurra; guizos  II
Major D.as; belleza; amphibios 1")

—Cerveja baraia; atacar de frente
poeta dccadtsia  I ü

Banana: r«bo de palha; plagie;
trabalho de mão  17

Banhos; banhas ; feijoada; fi.-

O mavioso poeta Xavier está orga-
nisando uma polyanthea do intendente

___SAJ__rei_re- ¦ -,d.hO prefacio con m
morreu, e a culpa não foi minha!»

*
Reina grande pavor entre asprofes-

soras municipaes.
Temem ellas que o intendente Sá

Freire lhes impouha também uma sus-

pensão.

O conhecido industrial D. Radical
propoz-se a fornecer ,i machina para a
abertura de novas vias das futuras obraa
da cidade.

Dizem que _ ue instrumento dc en-
cher o olho.

O prefeito prepara agora uma lei co-
brando o imposto de 1*000 por cabeça
de boi.

Esta medida, que vai enriquecer a in-
tendência, tem murecido o protesto de
grande numero de oasaer. felizes.

Como medida moralisadora quer agora
a policia prohibir que as senhoras ve-

jana o Esfolado.
SdENA.S

0 MUNDO 11 AVESSAS

SANTA CASA
SAAAji- r> o B^fl-jsrç. o

OBSERVAÇÃO
11. Nesto Silva (doRecreio) -34 an-

nos, alturas celestes, temperamento ner-
voso, constituição enfraquecida, olhar
desconfiado e boas roupas.

 
' 

Soffre de uma profunda
sensibilidade cardin_a determi-
nando-lhe o pitelisnio pro-da-
ma. Isto lhe tem augmentado
o estado neurasthenico, tor-
iiando-o taciturno iSs vezes,
irasjivel e teimoso.

O seu mui appareceulhe An-
pois de uma mariangustitd
oontrariada.

Desde então o priapismo cere-
bral tem augmentado oceasio-
nando-lhe perturbações de ca-
raoíer assustador.

líecommendei-lhe o maior
socego e fiz esta

.PKES
Interno.

¦:0o gramm:
30 »

A casa.—A senhora está com a cara muito
suja! Vamos laval-a e esfregal-a bem, antes que

i Hygic me venha multar.

Jimem 03 afamados cigarros CastSilões de S.
¦ Paulo, deposito ualc. Café de Java,

Botões rezeos.
El<.onyna
M, netina  '-" »

Misture c mande.
Tome II vezes ao dia, — Db-

CüAUOÚ.

FUMEM os charutos Santos
Duraor.t os melhores que se
encontram hoje no mercado.
Deposito, Inválidos 52,
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BASTIDORES
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OMMUMCAM-NOD, lio Apolltl,
que com a greve dos sapateiros

___ ri empreza lem Inotftdo com
,litricuieíiides em iiclinr sapatos para o Pi
deatu"- . ,, , ., .

u. Entrou para o Apollo a bailarina
Tlicrezii Chiurini.

Quo injustiça fizeram ii sua contem-

potliuca Homero I
4, Parece quenílo fica maia no Apollo

,1 Sm. Esmeralda,
Esta rocola que, com taes pretenden-

les, acabe no prego.
Voltou a fazer dc Brocha a actriz

Bitlbina.
Os actores seus companheiros nSo pro-

testaram.
O medico da menina Nanette or-

denou-a que deixasse de andar a ca-
vali o e fizesse usoflóda bicycletta.

Entre as muitas vantagens dos te tra-
tumento ha o do engrossamento,., das
p*nas.

Nada menos de cinco benefícios
estilo sendo orgaiiisados no Recreio,
pura o corrente mez.

E* por este motivo que a empreza fez
reprise dos Miseráveis.

+ Os desiníectadores que ultima-
rft-Titf irrigaram o thealro Lucinda des-
cobriram no porão uoírresmijj^vcSTJj
de 1.500 crianças mortas,

A policia abriu inquérito e consta
que vai mandar chamar a companhia
Mambembe, aceusada de tão grande nti-
mero áe infantioidios.

No jardim e theatro da Maison Mo-
derne o povo aflliie todos os dias com -i
mesmo enthusi-ismn, porque sabe que
os divertimentos que a empreza fran-
queia ao publico cada dia melhoram e
mais atira ..entes se tornar-1.

E' por isso que os que por alli passam
vem sempre muita gente e ouvem muitas
palmas.

Pelo vapor Oropes,. chegou ao
Cassino a nova troups 3u_.iò and Qrouy
de bailados cosmopolitas, que tem en-
ihusiasmado os freqüentadores do de-
Ücioso theatrinho.

NA.v_.i_mn HA.

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhéa) cura-se promptam.rite.sein
dôr e sem remédio interno, com
a afamada injecção de plycfniní
de Abreu Sobrinho. Vidro 81000

„l.ei
Tem filhos pçqupnns?
Tenho,um que estilem comf

de minha mí.i.
—Naoo mande bmear emquanto eu

aqui estiver, porque nílo Supporto criar**
ças. Quaes süo cs dias que a senhora
me da para passeiar?

Dois domingos no me/,.
—Preciso de iodos us domingos, di.18

bAUtos e feriados.
E mais nada '!
A'b quartas e sabbíLdos vem me vi-

sitar o primo Chico, que dc vèz em
quando teia" de dormir ihi meu quarto.

Nào ha duvida.., 13 só* isso';
—Seu miirid,. í moço'ou velho ?

E' velho.
--Erlão tenho mais urna exigência a

faaer: a senhora nüo ha dc ver meu pri-
mo, porque elle e mico e bonito o » se-
nhora pôde se apaixonar por elle.. *

Eslá elireito. Na„ verei t, s„u pri-
mo. E que mais'í

O mais veremos com o andar do
tempo...

—No andar da rua é que você vai
ver o mais, suuserigaita! Ponhn
fora!

CAO RATEI RO Exposição do Paraná
•• \ taaaEã ||',Uto" .._- ___

-,V<james. Toteí, si ís capaz ele caçar esse

lá

speranga —
ás 3 horaeí da tarde.

Janeiro — 20:l)00f00ü pc:

X_0"teria.
Kilracções diarí
Rm 23 de
700 ib.

Correspondência a Companhia Na
uQJ«e_c____. dos Estados .Caixa 105*.,

Rio dc Janeiro.

— Agora ittiToé que nSo o pegas! Entrou
co buraco...

Criada "art-nonveau"

Sra. X... annuncia precisar
de uma criada. Apresenta-se-

__ lhe uma, moça, sympathiea,
bem trajada, de chapéo e luvas.

Poi a senhora que .innunciou pre-
cisar de uma criada V

-Fui.
—Pois aqui estou eu. Veiamos si me

convém o logar.
Como se chama?

—Julia
E' um nome muito bonito para

criada. Picará se chamando Genoveva,
A senhora pagará mais dez mil réis

pela mudança do nume.
Dez mil réis? I
Sim, senhora. E niio é caro : na

oasa em que estive ultimamente muda-
ram-me o nome para Joanna e por isso
pagavam-me mais vinte mil réis. Entre-
tanto, Genoveva 6 mais feio do que Joan-
na e eu só exijo dez mil róis.

Bem. Terá maiB dez mil réisl Que
c" que sabe fazer?

—Todo o serviço, menoB cozinhar, la-
var, ongommar, varrer a easa, emtim,
nada que me calleje ou suje as mães.

Está bem. Tomo-a ao meu serviço.
—Agora, permitta qti-: lhe fuça algtl-

mas perguntas.A' vontade.
—A senhora toca piano?Muito poucas vezes.
—Ainda bem, porque eu d*-tcste o

piano,

Modinhas Brasileiras

A VIDA ÉS TU!
Ao Eduardo J. de Castro

Musica da popular polka «FantaMa
do Luar».

V. !'-KTE
I7 bèlloamar, querida,
viver, fruir, nt*.-**tr,
sentindo o peito arfar,
cheio de crença e vicia!

Sentir florir o ceu
á flor do collo teu ;

Amor I
Fruir amor no ceu
do teu sorriso, ó flor I

Viver no mesmo ninho,
sentindo o grato olor
do collo teu de arminho,
feliz, cantando amor!

Sentir florir o ceu
á flor do collo teu,

Leonor!
Fruir amor no ceu
do teu sorriso ó flor !

,_* 2'.' P-iE-rií
Gosar caricias mil
ao te- olhar gentil
em doce languidez,
Depois... Que doce aurora 1
na paz encantadora,
dormir.,, sonhar.., talvez!

Sentir raiar o dia
em ondas d'harmonia,
num brando e doce enleio -,

cantando as alvoradas,,
i_.uvir_do-.te as risadas,
aconchegada ao seio!

(Repete-se ai. parte).
cV? r-ARTE

Sentindo o desbrochar
da flor que se venera
ao sol da primaveraI...
E crendo firmemente
que o mundo és tu -.óruente

que a vida é teu olhar!

A vida para mim
resurge do teu ser
num doce florescer!
A rida em ti trescalla
no doce olhar, na fala...
A vida eis tu, emfim!
(Kepete-se a l! parte para ierminar)

Albino Caehal.

Espeaiaea cigarrou
com baralho de oru-
tas illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.

|__Í_____1J ,-sí'^W

— OhlPois o ladrão do cachorro não furou
o soiiho'.'.-.,

rs--¦ - i' 1= ='' ' 
í G*' i

BOTA» extruhidas do Cartat úo'
illustre jornalista Dr.Simocns.

— Santas : l'i i oom certeza
 _ aqui, on-lc nasceu a minha

virtuosa bis-i.vú a senhora Marqueza.

—Paranaguá: deve Ter nascido aqui o
Marquez desse titulo. Hei de perguntar-
lhe.

—Kilottietroós—Mama! disse que não
chegasse il janella e qu? fizesse- oraçilo.
Vou rezar.

Anlonino,. Faz lembrar aquella moça
da Cidade Nova.

—Marretei. Oom certeza & coisa da
revolta.

Curityba -Parece com Valparaiso.
A cr-mmissão paga todas ns despezas:

voa comprar gravatas, punnos,i.collari-
nhos.

Parece çue- netnce viram polainas por-
que todos olham liara mim.

O homem de mais talento: Acho que
o Romário.

ei winl, tltiiitrado li o Cerquei™.
O mais magro í o Pichacho.
A literatura está esplendidamente re-

presentada: não sei porque o Emilio
de Menezes diz que toda ella 6 perneta 1

——-0-g-o-vemadox._é_ um bello homem! T3o
democrata que ate usa palito atraz da
orelha.

Porque será que quasi todas as moças
que eu conheci chamavam-se Catharina?

O único Oriental existente no Estado
é o Argentino Tobal.

DEMOCRÁTICOS
O Grupo tios inimigos do Di iheiro,

do Club dos Democrático», deu no s*b-
bado passado um archi-pyi-midii! fan-
danguassú- baile, que foi uma lesta
de eBtrondo!

Os Inimigos elo Dinheiro provaram
que o são de facto, pois gastaram n'o
a valer para que o baile tivesse lodo_o
brilhantismo.

Escusado será dizer que os convidados
sahiram penhoradissimes, porque 6 tra-
dicional a gentileza daquella rapazia-
da X. P, T. O.

TRENS de oosinha a preços reduzidos.
Rua de B. José n. 110, próximo ao largo
da Carioca.

Grande Descoberta!
- E sumiu-se- Oahiu no li andarl

.W? Primeiro andar:
— IJue diabo disto 6 aquillo?!.

GAYBOGHBB

Oom ricas photo- Tlfl\Tnr|T T k Q
graphias coloridas, |JlJ^/|t|lJ,f._|
os fumantes de bom uiKiu**""»-

"gost-o $6 devem íumar estes cigarros.

/-.s i.ramados cigarros CastellÕes, fabri-
(_) b.icatlos em S. Paulo, sã» en.ontra-
elo nesta Capital no Café Java.

FITMOS 
tnaica Veado. — Premiado^,

qtiEiliúaãe e preço semcom,pcten,oiat
ene ioda» as casas de varejo.

r^
PIUULASBRl«ZI

— CONTRA —

GONORRÉA, AGUDA e CHRONICA

curam radicalmente em poucos dias

Eesultado infalli-vel!
deposito" geral:

Drogaria Rodolpho Stemberg
104.RUADOHOSPICIO

Mio <le^UintíÍro:^^^^í
m,\mm*mm

Sob os cyprestes ,

W^
SÁ FREIRE

Q.uando ia ser sepultado,
Ao coveiro, espavorido,
Bradou : —O' sen malcriado,
Esteie já demittido!...

Jkbemias.
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Que é que o senhor procura no meu collo que ha tanto tempo nao lhe tira os

FiLi---í/ê lá quando te resolves a vir para a cama...
Eu.A-Conrpreh.endo a tua impaciência, meu caro.

mas bem sabes que não me deito sen, lazer uns tanto

preparativos...

©¦CTFFXdlO-A-

^^^^m^^s^m^mm wêèêL ^s«_a_\ m
-Não ha nada como os exercicios physicos para dar saude

e forças a uma pessoa ! Eu faço toda a sorte de exercicios com
os braços e com as pernas principalmente e por isso agüento
mais peso do que qualquer homem...

^^Í%sw^r^^^^^'
— Oh ! Deus Omnipotente. tende piedade de mim, pobre mulher abandonada nesta

floresta e quasi núa! Mandai-me uma pessoa.de preferencia urn homem, para me cobrir 1..*
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JjET 1Elle.—Parece que estás com receio de jogar...
Ella.-NSo; estou fazendo os meus cálculos. Com

um trunfo destes não posso perder. . . ;

O FREC.UEZ.-Francamente, eu gostaria mais do

seu quadro si essa mulher estivesse de frajte. -
O pintou. -Pintei-a assim porque, na qualidade ae

celibatario, só gosto de veras mulheres pelas costas...

y
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Rua do Ouvidor
--"VT-rS*-

Meu amigo Pó de Puto, en-
contrandose oomrhigo na rua

do Nancio,convidou-me pr.ro um choro

de primeira classe. ,.„„_i,„_
Olha Vagabundo, i um daquelles

da gente Banir oom o alcoomelro mar-

caudo 1.00!) graus, quasi arrebentando
o canudo,

. — Que diabo í então ?
_ Eu te como. 

"Uma senhora mandou
buscar a filharada cm Portugal e, rer
um embrulho, a mesma loi parar em

Montevideo !
Vdtel.'.. _„ . .

Mas nSo ha perigo. Ella a tu vem

toda na elegamptia para ver a mai...
_ Lá delia 1
_ Está bem visto.
_ E o navio chega bojei

Sim?
O Oropesa.
E dahi ''¦
Dahi, a mili prepara nm jaDlusco

cheio de peruzes, franga-eos, cangiferas
c outros bebesliveis sólidos I

_ Agarra-me, Pé de Pato, que eu

já estou completamente babado.
E vais 1

¦— Ora, se me vou !...
Pois eu já estou me vindo !...
Oh I filho, com quem i isto 1
Já estou me vindo com a vontade

do ir.
A gente comtigo sempre tomaa coisa

. por onde nunoa pensou...
E,no melhor do festifero, sahi com o

amigo velho pelas ruas da cidade e lui
bater com as cornucopias do talento na
beira do cães.

Tomamos um bole e o bruto levou
dentro amai... da filharada recém-
vinda, está bemvislo.

3 quando o navio entrou á barra, ;á
st poz a mulher a gritar;

Ail o meu rico paquete da minta
aima I Ai I o meu riquinhol...

Cuidado, excellenlissima, por
causa do paquete a senhora pôde oafcir
dentro d'aguae depois.não seráiae.il a
suspensão 1

Gomo 1
Comprehenda; a senhora tom um

corpo muito pesado e não será íacil
• transportal-apara o bote assim com um
"simples bote, amenos que não se em-

barque na eanoa.
Ah!

Nessa feita já o navio tinha mergu-
lhado o ferro.

—Ah ! ino anjo ! Olha o broto como
está baixando o ferro I Ail meu rioo!

Deixe o ferio que nâo vem ao caso.
.Nao se enthusis-sine tanto com o ferro...
tio navio.

E assim fomos chegando i;o tomba-
dilho.

A madama foi gritando:— Anda-cá Pi-
ühanchão ! Onde estila 1,u Pomba—rola?

Mas os dois filhos da senhora não

lij.r.areciam.
De repente tres msrmanjos de cavai-

goac surgiram dentre a multidão e um
typo murmurou:' —São estes, minha senhora 1

A senhora collocou as mãos nos qua-
dris e vomitou o redondo da phraseolo-

num palavriado de arrebimba a
gia

-Ohl seu cara de caro... pieli sem
ando, onde foi voce buscar esles oar-
ba-dos ?

— Pois não são esses '!

-Nunca os vi muis gordos! Demais
a mais ou tenho dois filhos e appare-
ce-me agora um terceiro que.. Só si eu
estava sonhando quando tive o diabo do
vagabundo.

— E' oommigo, essa piada? berrei cu.
Tjre o cavallo da chuva seu páo de

virar tripa.
Com o insulto quasi matei o diíbo da

madama. Virei o paquete de pernas para
n ar e, emquanto mãe e fiihos foram des
:indar o caso na delegacia, en atirei me
nagua efui assim entrando diz minutos
depois na rua do Ouvidor onde vi que
*o assavam:

Ai.vaiio Mó-Niz-Como ell.e estava

gostoso no seu porte gentil de coruja
de quatro azas e no seu passo estupendo

de pêndula dc relógio ! Vestia mogíllion,
sobrecasaca de suspiro de padre vaga-
bundo, collete de ponta de charuto do
¦100 róis a carroça, calças de cravo de de-
funto com pingcntcsdobarbasdcmilho,
cartola de cocheiro de carro de boi, cum
dois buracos no fundo para entrar ven-
to, sapatos dc coro de companhia «oro-
batica e zoológica, oharuto de pó de
mico e gravata dc cabo do maohoiln.

O coruja ao ver-me foi logo atirando
o phraseado ;

— Conheço muita seu pai I... aquella
barriguinha ...

E eu embirrando com a cara do ca-
marada fui mandando o rodar nas mo-
leias imulns pequenas ) e o damniido
loi filar o champagne em casa do Dr. Pi-
lão seu amigo dc infância I...

Al. Frtdo Ba-Kerr. — Gostei do ni-
nobre do novo dono da Praia-G-nuule
e ex-pai da pátria.

Trajava um costume de goiabada de
Macahé com caroço e tudo.

Uma casaca de paina de seda, de
encher travesseiro, um coleto de tutano
dcjnvali quando faz discurso, um par
de calças de pello de maoaoo quando
dança ao som do realejo, davam-lhe as-
pecto do tabelião aposentado,

Com todo o talento o turuna e va-
lente republicano eocontrou-se co n-

m-çr-i i? deu-me um abraço daquelles,
tnrunftPi

K üU abn.ooÍ de bom ftrrado o hurne
I!,. Kerr, pela sua noertada nomeação.
Je f-t-cretario...

Ku... ongrosao como o diabo]
Vagabundo

mCKfr*-

Licor nxolto-cepatador.
TO_NOIj —Tônico dc acçãoper-

sistente o estimulante geral.
E' o melhor tônico do organismo, cs-

pecialmcnle do systema nervoso e i!i)s
órgãos genitacs.

Nílo contem substancia nociva. TYrrte
ser usado com-toda a confiança. E_' ex-
ol um vãmente vcirctal.

Encontra-»., em Indas as phiirmaciua
e drogarias doa Estado-* do Brasil « na
deposito geral —Phlirinncia o drogario
Giflbni — Rua Primeiro du Março n. ü
— Rio de ."Janeiro.

TÔNICO JAPONEZ-4<""*»">rp ¦¦
parn-io para Tierlu"*'*-'- "-* cabello e cleatrn* \,
parnflíta ev'Undo_ comoneu «no dinrlo. todun
•ah enfermidudeB da cnbrçu. rua doa Atuir-i •-¦¦,¦

CIGARROS 
loaiaby-Veado. - Fubilv

bom e barato,oolleoção soenas oorr.i.
ca*. Goyano e Eio-Novo, forte», bello
oolleoção de costumes do Oriente.

UM GREVISTA

¦Mmk^^%i

Então, «Hcomp..."."", não ha mais greve? Estou tnmvoi

tade de apedrejai nsvameui* i* boiiôi. .
MaBVOce nã.. e carrocei™, nem lem nada com a greve...

-Como não tenho? Ando desoooupaio e atirar pedras já
uma distracçHo 1

23 Plinio Maltez

Beijos, Carinhos e.:.
Novella Amorosa

Pójrtúltimo, apaípou o leito, amplo, com eolx^es
de molas, coberto por um coninado finissimo.

Sim,senhor! O Octaviofica comum freguez!,..
Puxou pelo relógio:

Uma e vintel Vim cedo de mais ! Se aqui bou-
vesse algum livro para ler.. .

Abriu as gavetas todas e nao encontrou o que
procurava.

Chegou á porta e chamou :
O' seu Juvencio!

—Prompto, meu senhor! Que é que falta?
—Você não terá por ahi um jornal de hoje 7
—Tenho, sim senhor ; è o Jornal do Brasil, que

eu e a mulher compramos todos os dias por causa
do bicho. Hoje traz um bom palpite de sâ Joao.-
nin ha. Eu vou buscar.

Voltou d'ahi a instantes.
£:.gii. e-stá.

-Obrigado. Pegue lá cinco mil réis para jogar
no ta! palpite e seja feliz,

—Obrigado, seu moço !
Aurélio fechou novamente a porta e sentou-se,

on antes, atirou-se num macio divan que havia
ao fundo fio quarto, e entregou-se a leitura do

jornal para matar o tempo.
O seu pensamento, porém, e-tavalonge daquel-

Ias linhas impressas que lhe dansavam diante dos
olhos sem que elle lhes comprehendesse o se-itido;
preoccupavam-n'o, máo grado seu, as consequen-
cias daquella ousadia cujo alcance elle n3o podia
medir.

Passada meia hora, ouviu o rodar de um carro.
Estremeceu e murmurou :

--Será ella?.,,
O carro, entretanto, pas'ou e em breve Aureh»

nSo ouviu mais o ruído das rodas no calçamento.
D'ahi a cinco j_r.*mutos chegou-lhe aos ouvidos

novamente o barulho dc v.ma carruagem, quede
repente estacou antes dc chegar á casa dos pretos.

— Diabo 'Os carros hoje deram para me metter
cada susto : —murmurou elle, desilludido pela se-

g ti ii d a vez.
Levantou-se. sacudiu o corpo para õesentorpecer

os membros, foi ao espelho, concertei, o penteado,
deu geite á gravata c coüou os bigodes.

Elle e ella.
(jtBALTHMO)

wi-ssauiuon poesiado amorestá na lucta; havendo
"4*31 

facilidade pan, «¦ P^se do objectivo, esse
aSSiSideal perde noventa , novo por cento do seu

valor.
O D. Jum. quanto i. num, e

inspirado apenas pelo gusu materi
o homem dos irracionno _

O amor semvirtuil' -

nii0 
A,bon'oUe,a um desses typos nurahidos pelos

perfumes da carne, não pousando jamais no lOdo en-

cinto de constituir liimil.a-sonho delicioso dos quo
X por bússola ,. castidnde. A„sim, era um per,-

goToseductor de mulheres, sem pregar a liarmunu,

dos lares alheios... , ...
Eunice, incontestavelmente, quanto a belliv.,

UúCpXindmt com sua chará, a esplendida amante

de P«ti-onio. .A outra loi virtnoía, esta porém, ca-

sada não pouil- resistir á tentação de Alberto, en-

t"eÍndo se a esse D. >»», inebriada pela doçura.

das°t>lírases deisa alma devassa.
Ai poetisa a fr -n-e dos bosques, e ella nos

braços do amante, esqueceu-se completamente do

maTnobre dever de esposa, •*•»'(£»*-' 
^

q-ielhederao nome, abrindo para ello as poitas ue

uma antiga confraria...
Coitadinho!... „ „._
A-,02" n-c-cado, ella seguiu psra casa, em con-

f„.ôes'de ideas. i.r.-rpendid». talvez do acto que pra-

Ura. emquanto que o monstro, habituado ll «

desmàndoi? tranquillamente .ihaizou-se para atton-

der ii outra necessidade impem

¦a: ente sem alma,
que ap próxima

íi brilho sem calor : encanta,

Camisinha.

Hesse momento, bateram levemente í portado
"-""sangue 

gelou se-lhe nas veias, empallidcce-, e

ficou extatico.
Soaram pancadas mais fortes.

Aurélio então, collocarido-se atraz da porta_,_ae
modo a nao ser vi.to abriu-a. 

^^"ouémtóàNoemia entrou e elle ia para fechar, «»»»™£
moça, transformando o sorriso que lhe enflptava

os lábios numa carranca medonha, indagou, pondo
a mao na chave ."'"«_,

-Que vem a ser isso? Onde está Octavoí Quem.

é o senhor 1
Vou explicar tudo á senhora...

-Mas, para isso, na o é preciso fechar a poi«...
Tem medo de mim?

-N30... mas é que eu não o conheço...
-Conhecer-me-á em poucos instantes e vera que

nao ha motivos para receiar de mim...
-Mas podemos conversar com a porta auc

Nao é conveviente. *eixe-me íechal-a.
Ficará enKo encostada...
Pois seja ,. ^^_ _„..

-Tenha a bondade de me explicar essa
brulhada.

Queira sentar-se e ouvir-me.
(Contini<Ò
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CARTEIRA DE UM PERU'

lONTA.l.iM-xos que o R... do Brinco deu o ciivnco
I oom ns referenolas que lho fizemos nn ultimo

:sai| numuro, nesta socçSo, c qurr para mostrar que
tem medo do A»,'o Nú, apresentou-se nn Maison Mo-

.,,,,'em companhia de uns perus <lo óculos, e por'.«Aintedou 
uma prosrl com n sua ex-qacrida Lnurn.

' 
Coniiniu .r verrl .1:1 agora e apesar dn consideração

,,„,, „ob innrujo, nilo 0 largaremos mais.
_ Um velho peril.õm Oarris Urbanos, -o hnr-vn-

|'hò Ucur.r.-.rrnpnraoonuiistador do mulheres faceia, e

inda ile mesa em mesa a tal gnlantc.os na itfouo»,
I,i 'irnm tim, velho dnmundo :...

_ O po<soal do Alliança csuí contente que nem

um ralo J»or saber que o guardn-livro. jí nilo f,.-/. a «-

m/i/ndn Uilta, e que agora adeus theatros, sapatos e

VeSt„°A"lIarlquintias Manteiga, sendo sabedora de

oue o Amoroso in, briear com o Onndinho, chamou este

... seu ninho e forneceu-lhe um Smith andJVesson,

„ ouilnão o vaiou de coisn alguma, porquantoo Sr. Amo-
°so 

fez um banza àe cuia com elle, medonho, na uoite

du sabbado passado, em pleno Onsinol...
Manteiga... lome o revolver no seu Candmho

porque elle poderá ter geito para tudo, menos para írm-

citrcom cousas explosivas.
_ Voltou para o 13 da zona chie a professora

" 
Sabemos que a sua mudança do zona é devido a ella

„ÍIo poder lecoionar nn do Maranguape em vista da

Henriqueia e a Fanny lerem resolvido dar lições a cinoo
¦rr.il réis.  

A concirrencia 6 r.erriveli
Tendo a Jlnrça do convento dn comndrinlia ae-

ohrido ao Lulri que era doida pela poesia, esie resol-

veu [arar-lhe, uns versos, convidnndo-n para nm rendes-

vous. ao qual ella não compareceu. ¦ »

Ora, Marra, não tenha o coração tão máo ! Attenda
no rapaz!...

O Lord Balduz deu agora pura reconcentrar-se...
Também já é tempo!...

Não é quo 0 lord em companhia do França, alugou
¦um chateau no conveiro da comadriulia, e levam os
dois durante o dia com uma machina a pho... togra-

l>har as alumnas em diversas posições'.»
kschanteuses Rubini e .lanne Elly, do convento

•da Valerv, festejaram, na noit de 12, o Deus Baccho
oom iodos osy?"o rr.em companhia do La Lunae outros.

As chanteuses pensaram que a rua do Senador Dan-
(as, á umn hora da madrugada, fosse o palco do Cassino;
¦multaram... e dansaram ;í vontade do corpo.

Língua de Prata.

GONORRHÉAS — «A injecçr-.o anti-blenorrhagica
¦de P.ebello „ Graujo.. approvada pela Exma. Junta de

Hygiene cura as gonorrhéas recentes ou chronicas,
«sem risco de estreitamento dn nrethra. lambem ns leu-

oon-héas e flores brancas». Vende-se á rua Primeiro de

Março, esquina da de 3, Pedro, pharmacia,

,-, [GARROS descobridores— Veado Collecção guer-
L> reiros históricos, Sam Ângelo, typos da rua, Bene-
'diotivn». peitoraes e frades.

Contra as quenturas

-Eu já lhe disse, mamai, que não me servisse nada
quente, porque gosto de tudo frio e eu fico logo esqueu-
tado qiiu.iido me contrariam *

-Tu, porgostares.de tudo frio, quando clregares a
«Homem serás como teu pai: de gelo,..

MUDANÇA DE PENTEADO NOSSA ADIVINHA

/ "\ív - ^^Ff

lsF7"§F. FF%aFJí3í ,0 i ?p*#i^k
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íT Ocakeca.—Passar bem, meu caro senhor Moreira...
MonEiKA.-A'8 6uas ordens, muito prazer em conhecel-o.

Disponha sempre deste seu criado...

Tempos depois: .
O caukca. - Então, Sr. Moreira, já não me conhece mais.
Mokeiha.— Palavra que o desconheci! Também quando esti-

vemes juntos pela primeira vei, o senhor tinha _ esses quatro fios
de cabello penteados para baixo e agora tem-n'oB para cima
Ficou muito differente.,.

ALL1UM SATIVUM- O0D'00Q$
DeJ. oelho Barbosa&C., _._U.UUU*
rua dos Ourives 86 — Rio
de Janeiro, o qual se vende
em todas as pharmacias
do Brasil, tomando seis
o-ottas em meio copo com
água de uma só vez, á
noite, ao deitar-se, é um
crande microbicida, mata
o micro- bio da influenza
de um a tres dias e cura
todas as moléstias que têm
por causa um resfriamento
— O legitimo tsm um
coelho pintado.

.—*—_f-»»+íí>M-a"-»

POMADA SECCATIVA
DE 8. LÁZARO— Esta po-
mada é hoje universalmente
conhecida como a única quo
cura toda e qualquer ferida
sem prejudicar o sangue e
allivia qualquer dõ, como
a erysipela, o rheumatismo
eto. etc.

Rua doa Andradas n.
59,

' *-_-
Torneio d. a Janeiro

ra3MI0 AO MAIOIt DECIFRADOIl

Problemas ns. 14 a 23

CíEAUADAã NOVIsaiMAH
No bando vi a rainha oom este míae-

ravel. — 1—2.
Rogo á Niiaainhü que me dê vene-

no— 2—1.
Que membro tem este moço ! [ato 6

que ér homem—1—2,
B. Ato..1"

O aatro trabalho c corre de accordo —
1-2-3.

LEÀDEB &¦ 1-ÍAG4Z.

Do corpo da Rosa é o melhor bUraôo
—i-i.

JahsoÃo.
3e » pareuta offecace ê porque tem a

máo cheia—2 — t. f. Olguíh.

CHAIlADAfl QTMCOfADAa NOViaSIKAfl

3—3ecve para guardar dinheiro ea
correspondência—'2.-

Dit. Sá Netto.
3— Estabelecimento existe—2.

Bitta,
' PERaOMTA KKIGMATICA Wk*

Qual o homem que é insecto ? <
BllILHAIÍTTS.

ENIGMA PtTTORESCO

Ao Sagaz.

— Inteiros 15Í000,
_ meios 78500, vigesi-

mos 750 rs.— Loteria 14* do plano 103Í
sabbado 6 de Fevereiro as 3 horaa —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brazil. Sede: Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n. 3S, caixa do Correio
n. 47. —Endereço telegrap. «loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso & O.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico .iLUSVEL», caixa do cor-
reio 357. e Camões & O. becco das
Cancellas n, 2 A, endereço telegra-
phico PEKIN.caisa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
olareza nas direcções. Acceitam-se
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa oommissilo. Os agentes
geraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL PE-
DERAL

CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecção typos da rua, Caporal-minelro,
costume's do Oriente, Boheaiios, pape',
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
tados.

Ififc/^Ü ^V^____A

Dr. Estragado.

Dscifrações atí o dia 28 do corrente.

No próximo numero publicaremos a
apuração do torneio passado.

CORREIO
Dr. Sâ Netio — lsao, perfeitamente,

Budapest,

GONORRHÉAS—Piores 
brancas (leu

corrhê*a). Curam-se _a_.icalmente,e__.
poucos dias, com o Xarope e as pilulaai
de mairico ferruginoso, approvados pela
Exma. Junta de"_Iygiene; únicos, rema-
dios que, pela sua composição innoceute
e reconhecida eõicacia, podem ser em-
pregados sem o menor receio.

Vendem-se unicamente na pharmiai»
Bragantina, rua da Uruguayana n. 103,

PREÇO r tt do Ds. Edoasdo F_uigA
31000 JjL Adoptada na Europ»

e no hospital de marinha
Deposito no pA ekmkdio sbm so_nu__i

Brazil VIU oura efficazda. mo-
A. Fesitas4C. TT iestias dapelli

114-Ourives-114 Lll. feridas, em-
eS.Pedro,90.—NaEuro- vr » pigena,
pa Oablo Ehbí.—MilSo 11A frieiiu
suor dos pé3, assaduras,manchas, tinha,

sardas, brotoejas, eto.

CAVACAC

50 ^^ 843
412
788

Chico Picha.



\

O RIO NU - 20 DE JANEIRO DE 1904

1/

í

O saíyro e a nympha

'^W ' '<'"''

______ ... . ,7._?__ —-

O satvro.—- Olá!. . . Uma nympha solitária no bosque!.. . A senhora sabe a que estão sujeitas as mulheres que entram
nos meus domínios!... „..,... .'.„.,

A nympha.—Sei; o senhor mette-lhes o páo. .. k eu ja sabia disso quando para aqui vim. Pode metter á vontadi^. . .


